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Shopping Centers da capi-
tal baiana estão investindo
pesado e inaugurando cada
dia mais cedo as decorações
para o período afim de atrair
clientes que desejam apro-
veitar a época em família e
aumentar as vendas.

Em Salvador, o
Shopping Bela Vista irá abrir
a temporada natalina nos
shopping centers da cidade
no próximo domingo (23),
com o tema “A Bela Fábrica
de Doces”. A inauguração
da decoração será marcada
pela presença do Bom Ve-
lhinho e um belo espetáculo
aberto ao público, às 18h, na
Praça Central (L1), com cor-
po de baile da Cia On
Broadway.

Este ano, o Salvador
Shopping e o Salvador Nor-
te irão apresentar um circui-
to inédito entre as decora-
ções natalinas. O tema dos

ntão é quase Natal!
Faltando pouco
mais de dois me-
ses para o dia 25
de dezembro, os
p r i n c i p a i s

Clima natalino toma conta
dos shoppings de Salvador
a partir deste domingo
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dois empreendimentos será
“Toy Story” com todo encan-
tamento da Disney, apresen-
tando o mundo dos brinque-
dos que ganham vida. As
decorações poderão ser vi-
sitadas no início do mês de
novembro e as datas serão
divulgadas.

A decoração de Natal do
Shopping Paralela irá apre-
sentar para os clientes os
personagens dos desenhos
da Nickelodeon, além do
Papai Noel. Bob Esponja
Calça Quadrada, As Tartaru-
gas Ninjas e mais 15 perso-
nagens dos desenhos ani-
mados estarão no natal do
shopping, que será inaugu-
rado no dia 5 de novembro.
Este ano, o empreendimen-
to investiu R$ 3 milhões na
decoração e programação
de Natal.

O coordenador de
Marketing do Shopping Pa-
ralela, Gabriel Araújo, falou
sobre as perspectivas de
vendas para este ano: “A
nossa perspectiva de ven-
das é um aumento de 20%
em relação ao ano passado.
Esperamos uma retomada
das vendas de forma agres-

siva, pois, além do Natal,
teremos Black Friday e
Copa do Mundo, tudo acon-
tecendo no mesmo período”,
declarou Gabriel Araújo.

O Shopping Piedade
escolheu para este ano o
tema “Natal dos Ursos”, que
terá inauguração na próxima
quinta-feira, dia 27 de outu-
bro, às 18h, com a chegada
do Bom Velhinho. Entre os
principais itens da decora-
ção estão uma árvore de 12
metros e um ursão de 5
metros. Além disso, terá um
parque temático com mini
carrossel de ursos, xícaras
giratórias, piscina de boli-
nhas para a criançada e ou-
tros.  O Shopping Itaigara
traz para Salvador  uma Mini
Cidade de Natal, inspirada
no Mini Mundo de Gramado,
além da famosa Árvore de
Natal, com 12 metros de al-
tura, como decoração de
Natal. A inauguração acon-
tecerá no próximo dia 28 de
outubro, sexta-feira, marcan-
do a chegada do Papai Noel
e dos seus ajudantes encan-
tados, que irão interagir, di-
vertir e emocionar o público
no mall.

Jolivaldo Freitas traz
detalhes da vida do coronel
Sodré Mart ins, um dos
principais articuladores do
golpe militar de 1964

Uma das figuras mais
importantes para a
concretização da ditadura
militar na Bahia e no Bra-
sil, articulador nato, atleta,
artista plástico, médico,
escritor, inovador. Um mili-
tar contestador, que procu-
rava, dentro do possível,
manter boas relações com
pessoas de esquerda; ho-
mem amado e odiado por
políticos e admirado por
amigos. Esse foi o coronel
Geraldo Sodré Martins. As
aventuras desse polêmico
e folclórico baiano são con-
tadas no romance biográfi-
co Estilhaços de uma Exis-
tência (Editora Farol da
Barra, 427 páginas), escri-
to pelo jornalista Jolivaldo
Freitas.

A obra será lançada no
próximo dia 20 de outubro,
a partir das 18h, no Clube
Espanhol, na Barra. "A his-
tór ia do Coronel Sodré
Martins é boa de ser con-
tada e de ser lida. Acaba
se confundindo com a pró-
pria história política e soci-
al da Bahia das décadas de
60 e 70, no chamado perí-
odo militar. Tem muitos fa-
tos pitorescos e curiosida-
des", afirma o autor.

O coronel
Geraldo Sodré Martins

nasceu em Salvador, em
1922. Ele era médico

Livro conta as aventuras e desventuras
do conspirador coronel Sodré Martins

ortopedista e foi professor
da Faculdade Bahiana de
Medicina. Também escre-
via artigos para jornais, so-
bre temas sociais, históri-
cos e até sobre fé, além de
ser atleta e artista plásti-
co. Mas, a função que mais
marcou a vida dele foi a de
militar, em especial no pe-
ríodo em que articulou o
golpe contra o então presi-
dente da república, João
Goulart.

Anos depois de colabo-
rar diretamente para a con-
solidação da ditadura mili-
tar no país, ficou insatisfei-
to com os rumos tomados
pelo governo. Um dos fatos
contados no livro, inclusi-
ve, é a briga que teve com
um poderoso ex-governa-
dor da Bahia. "O coronel é
um personagem digno do
realismo fantástico latino-
americano, com todas as
suas idiossincrasias, dúvi-
das e decepções com o
próprio movimento militar,
que terminou por rejeitar
em certo ponto da vida",
revela Jolivaldo.

Geraldo era filho ilegíti-
mo do comendador
Bernardo Mart ins
Catharino, que foi o homem
mais rico da Bahia. Por
isso, sofreu todas as
consequências do precon-
ceito familiar e social à épo-
ca com esse tipo de rela-
ção parental. Depois do fa-
lecimento, os filhos encon-
traram dois romances es-
critos pelo coronel, nunca
publicados. Trechos des-

Duas mil mamografias serão
ofertadas de forma gratuita
MANUELA MENESES  / ESTAGIÁRIA

Segundo o Instituto
Nacional de Câncer
(INCA), o câncer de
mama é o segundo tipo
mais comum da doença
no Brasil, ficando atrás
somente do câncer de
pele não melanoma. Para
este ano, a estimativa do
INCA é de 66 mil novos
casos sejam identificados
no país. Na Bahia, devem
ocorrer cerca de 3,5 mil
diagnósticos. Uma das
principais formas de se ter
um tratamento efetivo é
descobrindo a doença ain-
da no início. Para isso
serão disponibilizadas 2
mil mamografias gratuitas
para mulheres em Salva-
dor. A ação, que aconte-
ce através de uma parce-
ria da Acelen, do Esporte
Clube Bahia e do Grupo
CAM, foi anunciada na
manhã de ontem (19), na
Arena Fonte Nova.

Do total de exames,
1.500 serão oferecidos
para mulheres e homens
trans que moram nas co-
munidades localizadas no
entorno da Refinaria de
Mataripe. A distribuição
deve acontecer por meio
de líderes comunitários e
o atendimento será feito
em uma das cinco unida-
des do Grupo CAM. O

restante das mamografias
será distribuído para as 500
primeiras torcedoras que
adquirirem a nova camisa
do time, que homenageia
do Outubro Rosa, na Loja
Esquadrão, na Arena. Elas
receberão um voucher que
dá direito a uma
mamografia também em
uma das clínicas do CAM.
Para participar da oportuni-
dade é preciso ter entre 40
e 69 anos e não ter realiza-
do o exame no último ano.

“É muito provável que
desses dois mil exames fei-
tos, a gente identifique al-
guns casos de câncer de
mama. Essas pessoas se-
rão acompanhadas pelo
Grupo CAM e conduzidas
ao Hospital Aristides Maltez
que poderá dar continuida-
de, pelo SUS, ao tratamen-
to de câncer de mama”, ex-
plica Guilherme Bellintani,
presidente do Bahia.

O presidente do Grupo
CAM, Dr. João Soares sali-
enta que a descoberta no
início da doença é essenci-
al para a cura. “Hoje a
chance da mulher viver mui-
to tempo e ter o câncer de
mama curado é muito alta.
E principalmente se a mu-
lher faz o seu diagnóstico
precoce. Para fazer o diag-
nóstico precoce a
mamografia é um exame
muitíssimo importante (...).
Estou tendo a oportunida-

de de voltar a dizer à mu-
lher baiana e brasileira de
que façam seu exame
preventivo, se você faz um
exame preventivo como
agora está se dando a
oportunidade de fazer,
isso é de grande impor-
tância”, destaca.

“Participar das políti-
cas sociais também está
muito no nosso DNA. En-
tão a gente entende que
essa chegada é compos-
ta também com esse ce-
nário de apoiar, de estar
junto com a comunidade,
de trazer uma relação
nova com a comunidade
que tinha uma relação
certamente saudável com
o proprietário anterior da
refinaria. Mas a gente
chega conversando com
a comunidade de uma
forma diferente e a gente
entende que é fundamen-
tal estar próximo nessas
questões essenciais”,
destaca o vice-presiden-
te de Relações
Institucionais e Comuni-
cação da Acelen, Marce-
lo Lyra.

Durante a ocasião,
também foi lançada a
camisa Outubro Rosa, do
Bahia. A mostra oficial foi
feita pela analista finan-
ceira do Bahia, Poliana de
Jesus, que já venceu o
câncer de mama.

Hotelaria na capital baiana tem
ocupação de 53,33% em setembro

A hotelaria de Salvador
teve taxa de ocupação de
53,33% em setembro, seme-
lhante à do mês anterior
(57,49%), embora inferior ao
mesmo período do ano pas-
sado (60,05%). A diária média
foi de R$ 452,09, próxima à
observada no mês anterior (R$
456,04), embora superior à de
setembro do ano passado (R$
360,97). Já o Revpar – indica-
dor ponderado da diária e taxa

de ocupação – fechou em R$
241,11.O alto preço das pas-
sagens aéreas e a malha in-
suficiente são ainda fatores
que inibem a vinda de turis-
tas para a capital baiana, mas
espera-se a reversão deste
quadro com a proximidade do
verão e a concretização dos
novos voos nacionais e inter-

nacionais, já anunciados.
“Estamos animados com os
novos voos diretos da Gol Li-
nhas Aéreas e Azul Viagens
para a Bahia na alta
temporada”,pontua Luciano
Lopes, presidente da Associ-
ação Brasileira da Indústria de
Hotéis, Regional Bahia –
ABIH-BA.

NATAL
O Shopping Bela Vista será o primeiro a inaugurar sua decoração Natalina

ses romances estão no li-
vro, numa espécie de
metalinguagem.

"Ele foi uma pessoa
mística, que chegou a per-
tencer à Irmandade Nossa
Senhora da Conceição e,
apesar de um homem de
direita, se relacionava bem
com os amigos e parentes
de esquerda",  contou
Freitas. "O que não falta no
livro é o retrato da socieda-
de baiana de uma parte do
século XX, com seus pre-
conceitos e crueldades", fi-
naliza o autor.

A PESQUISA
PARA O LIVRO

Jol ivaldo Frei tas
pesquisou sobre a vida do
Coronel Sodré Martins por
mais de um ano. Fez en-
trevistas com testemunhas
oculares do período e com
parentes do biografado,
como o f i lho Gui lherme
Sodré, que viveu de perto
as histórias do pai. Anali-
sou também o acervo pes-
soal, muito bem guardado
e organizado pela família.
Nos arquivos familiares ha-
via desde os documentos
do coronel e dos fatos da
época, os artigos que ele
escreveu para os jornais, os
quadros que ele pintou, os
equipamentos que ele usa-
va para fotografar, até diplo-
mas e anéis de baronato.


